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APRESENTAÇÃO
 Sabe-se que as Ciências Biológicas envolvem múltiplas áreas do conhecimento que 

se dedicam ao estudo da vida e dos seus processos constituintes, sejam essas relacionadas 
à saúde, biotecnologia, meio ambiente e a biodiversidade. As Ciências biológicas 
apresentam singularidades como campo de conhecimento e características próprias em 
relação às demais Ciências, exibindo características específicas em termos de objetos 
que estudam, objetivos que almejam, métodos e técnicas de pesquisa, linguagens que 
empregam, entre outros. Dentro deste contexto, o E-book “Ciências Biológicas: realidades 
e virtualidades” está organizado com 22 capítulos escritos por diversos pesquisadores do 
Brasil, resultantes de pesquisas de natureza básicas e aplicadas, revisões de literatura, 
ensaios teóricos e vivências no contexto educacional.

No capítulo “BACTÉRIAS ENTOMOPATOGÊNICAS COM POTENCIAIS DE 
CONTROLE BIOLÓGICO” Alves e colaboradores efetivaram uma revisão de literatura 
explicitando as principais bactérias com potenciais de controle biológico, buscando 
caracterizar suas particularidades e aplicações na agricultura. Cordeiro e Paulo em 
“DETERMINAÇÃO DOS DADOS DE COEFICIENTE DE PARTIÇÃO DA LINHAGEM 
BACTERIANA LACTOBACILLUS ACIDOPHILUS ATCC 4356 NOS SISTEMAS AQUOSOS 
BIFÁSICOS, FORMADOS PELA DEXTRANA NATIVA E PELO PVA” apresentam no 
capítulo o emprego dos sistemas aquosos bifásicos utilizando poliacetato de vinila 
(PVA) e um exopolissacarídeo, identificado como dextrana, produzido pelo Leoconostoc 
pseudomesenteroides R2, e verificaram que esta consiste em uma alternativa excelente 
de imobilização de células bacterianas para promover a encapsulação, protegendo os 
microorganismos das intempéries do ambiente.

Vila e Saraiva no capítulo “CONDIÇÕES FISICOQUÍMICAS PARA A PRODUÇÃO 
DE CAROTENÓIDES POR FLAVOBACTERIUM SP.” estudaram os fatores físico-químicos 
como a temperatura, fontes de carbono e nitrogênio e composição mineral na produção 
de carotenóides de um isolado antártico identificado como Flavobacterium sp. No capítulo 
“IMOBILIZAÇÃO DE FRUTOSILTRANSFERASE EM SÍLICA GEL E BUCHA VEGETAL 
PARA A SÍNTESE DE FRUTOOLIGOSSACARÍDEOS” os autores apresentam a influência 
da temperatura de imobilização na velocidade e rendimento de imobilização de enzimas 
Frutosiltransferase extracelulares de Aspergillus oryzae IPT-301 imobilizadas em sílica gel, 
assim como a atividade recuperada e estabilidade destas enzimas imobilizadas em bucha 
vegetal.

Costa e colaboradores em “BIOPROSPECÇÃO DE FUNGOS AMAZÔNICOS 
PRODUTORES DE L-ASPARAGINASE EXTRACELULAR” realizaram uma bioprospecção 
através de fungos filamentosos produtores de Lasparaginase extracelular provenientes de 
solos Amazônicos da área territorial da cidade de Coari, Amazonas. No capítulo “TESTES DE 
SUBSTRATOS PARA PRODUÇÃO DE HIDROLASES DE INTERESSE BIOTECNOLÓGICO 



DE FUNGOS FILAMENTOSOS DA AMAZÔNIA” Costa e colaboradores testaram diferentes 
resíduos agrícolas (cascas de castanha-do-pará, mandioca e banana) como substratos 
para produção de hidrolases por fungos filamentosos amazônicos no município de Coari, 
amazonas. 

De autoria de Fernandes e Colaboradores, o capítulo “DIVERSIDADE DE USO 
MEDICINAL DA FLORA EM UMA ÁREA DE CERRADO NA CHAPADA DO ARARIPE, NE, 
BR” realizaram um levantamento da diversidade de plantas medicinais em uma área de 
Cerrado na Chapada do Araripe, e investigaram a percepção da comunidade local sobre 
a aplicabilidade dessa flora em enfermidades e as epistemologias envolvidas nesses 
conhecimentos. Em “ETNOECOLOGIA: TRANSVERSALIDADE PARA A CONSERVAÇÃO 
DE ÁREAS NATURAIS PROTEGIDAS” Dutra e colaboradores desenvolveram um ensaio 
explorando a relevância da transversalidade entre a Etnoecologia e a Educação Ambiental 
para a conservação da biodiversidade de áreas naturais protegidas. 

Albuquerque e colaboradores em “DESEQUILÍBRIOS AMBIENTAIS OCASIONADOS 
POR LIXEIRAS VICIADAS NA CIDADE DE MANAUS – AM” realizaram uma revisão 
da literatura com bases de dados especializadas sobre as problemáticas ambientais 
ocasionadas por lixeiras viciadas na cidade de Manaus – AM. De autoria de Almeida 
Júnior e colaboradores, o capítulo “RESISTÊNCIA AO TRIPES DO PRATEAMENTO 
ENNEOTHRIPS FLAVENS MOULTON (THYSANOPTERA: THRIPIDAE) NOS GENÓTIPOS 
DO AMENDOINZEIRO ARACHIS HYPOGAEA L. ERETO” avaliaram a resistência aos tripés, 
a interação de genótipos e inseticida e o potencial produtivo de genótipos de amendoim. 

No capítulo “AÇÃO DE BIOESTIMULANTES VIA TRATAMENTO DE SEMENTES 
PARA GERMINAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE PLÂNTULAS DE CUCURBITA 
MOSCHATA L.” Matsui e colaboradores avaliaram a emergência e desenvolvimento de 
plântulas de Cucurbita moschata provenientes de sementes tratadas com um bioestimulante 
e um extrato de algas. Veras e colaboradores em “LEVANTAMENTO DE FORMIGAS EM 
ÁREAS ANTROPOMORFIZADAS NA UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ, TERESINA 
– PI”, realizaram um levantamento dos gêneros de formigas encontradas em áreas 
antropomorfizadas, especificamente locais de alimentação, na Universidade Estadual do 
Piauí (UESPI), no campus Poeta Torquato Neto, Piauí. 

Silva, Teixeira e Sesterheim em “INFLUÊNCIA DO ENRIQUECIMENTO AMBIENTAL 
SOBRE A PRODUÇÃO DE RATOS LEWIS EM UM CENTRO DE PESQUISA” avaliaram a 
influência do enriquecimento ambiental nos índices zootécnicos de unidades reprodutivas 
de ratos Lewis. Em “PROCEDIMENTOS DA BIOLOGIA MOLECULAR UTILIZADAS PARA 
DESVELAR CRIMES” Aguiar e colaboradores apresentam os principais métodos que a 
biologia molecular e a genética forense dispõem para desvendar e entender os diversos 
tipos de crimes por intermédio dos marcadores moleculares. 

Aguiar e colaboradores em “MÉTODO SOROLÓGICO E MOLECULAR DA 
TOXOPLASMOSE” discutem aspectos do diagnóstico sorológico e molecular da 



toxoplasmose. Os autores ainda identificaram a importância do conhecimento sobre a 
infecção pelos profissionais de saúde, visto que o diagnóstico correto resulta da correlação 
das variáveis clínicas com a resultados de análises laboratoriais. Em “PROFISSIONAIS 
DOS CUIDADOS DE SAÚDE, DIGNIDADE HUMANA E BIOÉTICA” Rocha, Chemin 
e Meirelles efetivaram uma revisão bibliográfica apresentando a Bioética como uma 
ferramenta norteadora para compatibilizar as necessidades de pacientes e o respeito a 
profissionais dos cuidados de Saúde, também detentores de dignidade.

No capítulo “O JOGO COMO UMA ESTRATÉGIA DIDÁTICA PARA O ENSINO DA 
EVOLUÇÃO VEGETAL” Fernandes e Souza Júnior analisaram a eficácia do jogo didático 
“Detetive – Evolução Vegetal” no processo de ensino-aprendizagem de estudantes do 
ensino fundamental de uma escola municipal de Ceará-Mirim, Rio Grande do Norte, 
observando a influência da estratégia didática utilizada para a compreensão da evolução 
das plantas através dos seus táxons: briófitas, pteridófitas, gimnospermas e angiospermas. 
Santos, Conceição e Sales no capítulo “JOGO “BINGO DA REVISÃO”: APLICAÇÃO DE 
INSTRUMENTO PEDAGÓGICO NAS AULAS DE CIÊNCIAS NUMA ESCOLA PÚBLICA 
DO MUNICÍPIO DE ALAGOINHAS-BA” avaliaram a relevância do jogo “Bingo da Revisão” 
como uma atividade lúdica para melhoria da aprendizagem e instrumento de revisão para 
os discentes do ensino fundamental, na Escola Estadual Luiz Navarro de Brito, município 
de Alagoinhas, Bahia.

Maximo e Krzyzanowski Júnior no capítulo “AS REDES SOCIAIS NO PROCESSO 
DE BUSCA DE INFORMAÇÕES CIENTÍFICAS NO ENSINO MÉDIO: UM ESTUDO DE 
CASO NAS AULAS DE MICROBIOLOGIA” fizeram um levantamento e verificaram os tipos 
de fontes que estão sendo utilizadas pelos estudantes da educação básica nas pesquisas 
sobre assuntos científicos, com ênfase em temas da microbiologia. No capítulo “A 
EXPERIMENTAÇÃO NO ENSINO DE CIÊNCIAS: EM BUSCA DE UMA APRENDIZAGEM 
SIGNIFICATIVA” Souza e colaboradores apresentam um relato de experiência de ex-
bolsistas do PIBID/UESC-Biologia sobre o desenvolvimento de uma aula prática utilizando 
a metodologia experimentação com turmas do ensino fundamental em uma instituição da 
rede pública de Ilhéus, Bahia. 

Em “DEMOCRATIZAÇÃO DO CONHECIMENTO CIENTÍFICO: A EXPERIÊNCIA 
DO PROJETO “SABERES DA MATA ATLÂNTICA” Agrizzi, Teixeira e Leite apresentam e 
discutem as iniciativas e os impactos alcançados pela proposta de popularização da ciência 
do projeto “Saberes da Mata Atlântica”, desenvolvido pelo grupo de pesquisa BIOPROS, 
da Universidade Federal de Viçosa, Minas Gerais. Rodrigues e Sousa em “OBJETOS DE 
APRENDIZAGEM MULTIMÍDIA E ENSINO DE BIOLOGIA: UMA ABORDAGEM SOBRE 
BIOMAS BRASILEIROS” investigaram alguns objetos de aprendizagem destinados ao 
ensino de Biologia, que realizam uma abordagem sobre os biomas brasileiros, analisando 
as abordagens dos conteúdos biológicos, com base em referenciais da área e em suas 
aproximações com documentos oficiais da educação brasileira, propondo sugestões sobre 



suas possibilidades de utilização. 
Em todos os capítulos, percebe-se uma linha condutora envolvendo diversas áreas 

das Ciências Biológicas, como a Microbiologia, Micologia, Biologia Celular e Molecular, 
Botânica, Zoologia, Ecologia, bem como, pesquisas envolvendo aspectos das Ciências 
da Saúde, Ciências Ambientais, Educação em Ciências e Biologia. Espero que os estudos 
compartilhados nesta obra contribuam para o enriquecimento de novas práticas acadêmicas 
e profissionais, bem como, possibilite uma visão holística e transdisciplinar para as Ciências 
Biológicas em sua total heterogeneidade e complexidade. Desejo a todos uma boa leitura. 

Clécio Danilo Dias da Silva
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RESUMO: O trabalho - exercício de uma atividade 
laboral - situa-se, atualmente, no eixo central da 
vida humana, razão pela qual, pode ser visto como 
elemento realizador das aspirações positivas 
do indivíduo ou, em sentido negativo, assumir 
características iatrogênicas. Especificamente 
nas atividades de profissionais dos cuidados 
de Saúde, as alterações no entendimento do 
objeto de trabalho desses profissionais (doença, 
bem-estar) também modificaram o valor, 
concepção e tratamento social lhes dispensado 
e, por consequência, as cobranças. Se antes 
a finalidade era a cura da doença, atualmente, 
além do cuidado, busca-se a compreensão, por 
parte dos/as profissionais, da manutenção das 
relações que o/a eventual paciente mantém 
com seu entorno. Por outro lado, o exercício 

profissional que era equiparado ao sacerdócio, 
passou -- sem se desapegar integralmente 
dessa concepção -- a assumir caráter contratual 
com semelhanças a outras relações de trabalho, 
especificamente mais vinculado com as 
prestações de serviços e, com menos vigor, de 
consumo. Isso tudo, gerando consequências no 
ser humano trabalhador. O objetivo desta revisão 
de literatura, com análise crítica, é desenvolver 
reflexões sobre essa temática exposta na 
perspectiva bioética. Verificou-se que esforços 
têm sido empreendidos no sentido de equilibrar 
os efeitos do trabalho na dignidade humana 
- uma opção prudente – utilizando a Bioética 
como ponte capaz de atrair diversos ramos já 
desenvolvidos do conhecimento humano -- que 
via de regra tratam de forma isolada situações 
que ultrapassam limites das áreas específicas 
– e alguns elementos interpretativos do Direito, 
da Sociologia, da Filosofia, da Antropologia, e 
da Teologia. À guisa de conclusão é admissível 
que norteados pela Bioética, seja possível 
compatibilizar as necessidades de pacientes 
com o respeito a profissionais dos cuidados de 
Saúde que também são detentores de dignidade.
PALAVRAS-CHAVE: Bioética. Dignidade 
Humana. Profissionais dos cuidados de Saúde. 

HEALTH CARE PROFESSIONALS, 
HUMAN DIGNITY AND .  BIOETHICS 

ABSTRACT: The work - carrying out a work 
activity - is currently located at the central axis 
of human life, which is why it can be seen as 
an element that fulfills the individual’s positive 
aspirations or, in a negative sense, takes on 
iatrogenic characteristics. Specifically in the 
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activities of health care professionals, changes in the understanding of the object of work of 
these professionals (illness, well-being) also changed the value, concept and social treatment 
given to them and, consequently, in the charges. If before the purpose was to cure the disease, 
nowadays, in addition to care, the professionals seek to understand the maintenance of the 
relationships that the eventual patient maintains with his surroundings. On the other hand, 
the professional exercise that was assimilated to the priesthood, started - without completely 
detaching from this conception - to assume a contractual character with similarities to other 
work relationships, specifically more linked to the provision of services and, with less vigor, 
consumption. All of this, generating consequences for the working human being. The objective 
of this literature review, with critical analysis, is to develop reflections on the theme exposed in 
the bioethical perspective. It was found that efforts have been made to balance the effects of 
work on human dignity – a prudent option – using Bioethics as a bridge capable of attracting 
several already developed branches of human knowledge -- which as a rule treat in isolation 
situations that go beyond the limits of specific areas -- and some interpretative elements of 
Law, Sociology, Philosophy, Anthropology, and Theology. As a conclusion, it is permissible 
that guided by Bioethics, it is possible to reconcile the needs of patients with respect for health 
care professionals who are also dignity holders.
KEYWORDS: Health care professionals. Human dignity.  Bioethics.

1 |  INTRODUÇÃO
O desenvolvimento dos estudos na Bioética direcionou-se, inicialmente, às questões 

relacionadas à Saúde e, com grande ênfase na relação entre profissionais dos cuidados 
de Saúde e as pessoas enfermas. E, especificamente nessa perspectiva, o foco que 
prevaleceu voltou-se à observação da pessoa enferma, com modelos interpretativos ou 
teóricos propostos e criados buscando o respeito à sua dignidade. 

Com efeito, uma vez admitida e reconhecida a dignidade como condição inerente 
ao ser humano - conforme se espera descrever neste texto - as garantias decorrentes 
deveriam acolher todos os sujeitos envolvidos na relação presente nos cuidados de Saúde, 
acarretando efeitos positivos às pessoas envolvidas. Desse modo, tanto profissionais 
quanto pacientes -- sob o olhar da Bioética – devem ser considerados na sua inteireza 
bio-psico- socio-espiritual, e, na relação nos cuidados de Saúde, soma-se o trabalho que 
realizam e a doença que lhes acomete.

Paralelamente, o trabalho -- exercício de uma atividade laboral -- situa-se, 
atualmente, no eixo central da vida humana. Razão pela qual, o trabalho, pode ser visto 
como elemento realizador das aspirações positivas do indivíduo ou, em sentido negativo, 
assumir características iatrogênicas. 

As concepções dos termos dignidade e trabalho nem sempre refletiram valores ideais 
da atualidade. Tanto uma como outra, já possuíram carga discriminatória, reafirmando e 
fundamentando desigualdades de tratamento, status social, ou submissão de grupos a 
restritas atividades laborais.
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Busca-se nesse texto, inicialmente identificações históricas dos valores atribuídos 
aos termos “trabalho humano” e “dignidade humana” no curso do desenvolvimento da 
existência humana. Optou-se, entre as inúmeras possibilidades, por pincelar momentos 
que marcaram – como valores positivos, isto é, a ser respeitado/protegido/implementados 
– suas afirmações podendo servir de ferramentas na tentativa de compreender os motivos 
e motivações pelos quais “trabalho” e “dignidade humana” são termos bem recebidos 
atualmente. 

Por bem, é de ser lembrado que as inúmeras respostas encontradas – para a 
recepção positiva dos termos -- variam conforme as diferentes perspectivas: histórica, 
social, cultural ou pela área do saber em que são abordadas. Esse resultado se mostra 
vinculado às funções, às motivações, aos questionamentos que, por sua vez, podem 
influenciar na condução da busca pretendida, nos significados ou na sua compreensão.

Especificamente nas atividades de profissionais dos cuidados de Saúde, as 
alterações no entendimento do seu objeto de trabalho também modificaram o valor, 
concepção e tratamento social que lhes é dispensado. Não é diferente quanto às cobranças 
que lhes são feitas.

Ao fim, revisitados os termos, destaca-se, esforços têm sido empreendidos no 
sentido de equilibrar os efeitos do trabalho na dignidade humana -- uma opção prudente 
– utilizando a Bioética como ponte capaz de atrair diversos ramos já desenvolvidos do 
conhecimento. No decorrer do presente texto, pretende-se apresentar como possível que a 
Bioética seja uma ferramenta norteadora para compatibilizar as necessidades de pacientes 
e o respeito a profissionais dos cuidados de Saúde, também detentores de dignidade.

2 |  O TRABALHO E O TRABALHO DO PROFISSIONAL DE SAÚDE
Trabalho e dignidade são termos que caminham juntos, representando valores 

reconhecidos como relevantes, garantidos, e estimulados na sua busca e execução, ao 
menos, na maioria das sociedades atuais. Contudo, voltando o olhar ao passado histórico, 
verifica-se que dignidade e trabalho situavam-se nos extremos opostos das escalas 
valorativas dos povos em relação às atuais. 

2.1 Trabalho: Breve Histórico
Martins (2006) constrói um retrato histórico relacionando a importância do trabalho 

para a humanidade. Destaca, inicialmente, que na Bíblia o trabalho poderia ser considerado 
como castigo imposto a Adão que teve de trabalhar para comer, em razão de ter comido 
o fruto proibido. Segue indicando a origem da palavra no latim tripalium, instrumento de 
tortura de três paus ou uma canga que pesava sobre os animais. O autor destaca algumas 
perspectivas do trabalho na história, ou como foi considerado em dados períodos: escravidão 
(nas civilizações antigas); servidão na época medieval; ofício de poucos (corporações de 
ofício); e o trabalho como mercadoria a partir da Revolução Francesa.
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Hannah Arendt (2015) destaca que o trabalho não era considerado suficientemente 
digno para constituir um bios, um modo de vida autônomo e humano, pois ao servir e 
produzir o necessário e útil não haveria liberdade e independência das necessidades e 
carências humanas. A atividade do trabalho era desprezada, face à luta pela libertação da 
necessidade e o esforço exigido; na Antiguidade a valorização era refletida na atividade 
política sem esforço físico.

Pode-se reconhecer que o valor negativo dado ao trabalho persistiu, na maioria das 
sociedades, até recentemente. Afinal, até o final do século XIX, ainda era “legitimado” e 
“legalizado” por alguns Estados o sistema escravocrata e, aqueles demais trabalhadores 
(não escravizados), se não eram subjugados também não eram valorizados.

O período da servidão marcaria a transição, tanto do trabalho quanto da atividade, 
do status absolutamente negativo legado à escravidão para a formação do reconhecimento 
como valores positivos. A importância do trabalho, nesse passo, já toma o rumo de 
assegurar a vida humana e acrescenta um elemento à fórmula trabalho/esforço físico mais 
próximo à dimensão que representa o trabalho na atualidade: como valor digno de atenção 
e proteção tanto da “atividade do trabalho” quanto do trabalhador.

No plano dos órgãos internacionais, salienta-se o Tratado de Versalhes (1919), 
prevendo a criação da Organização Internacional do Trabalho (OIT), com a finalidade 
precípua de proteger as relações entre empregados e empregadores no âmbito internacional, 
expedindo convenções e recomendações nesse sentido (LEITÃO, 2016). A Declaração 
Universal dos Direitos Humanos (ONU, 1948) prevê alguns direitos aos trabalhadores, 
como a limitação razoável do trabalho, férias remuneradas periódicas, repouso e lazer, etc.

2.2 Trabalho na Área da Saúde
O desenvolvimento histórico das práticas em Saúde é descrita por Oguisso 

(2014), que aponta o cuidado materno como a primeira atividade de cuidar de pessoas, 
caracterizando a associação do trabalho feminino com as práticas de saúde. Ainda, 
menciona o autor que o conhecimento dos meios de cura conferia poder dentro do grupo, 
e que o alinhamento do conhecimento com o misticismo fortaleceu esse poder. Pajés, 
feiticeiros, xamãs, sacerdotes, utilizavam magias, danças para afugentar demônios, já que 
conforme as crenças provocavam as doenças, daí formam-se castas de sacerdotes que 
interpretavam e decidiam o que era bom ou mau que, no decorrer dos séculos, originou a 
figura do médico.

A visão sociológica de Freidson (2009) aponta que o Cristianismo alterou a definição 
de doença que passou de atribuída à natureza para a dimensão religiosa sobrenatural.  
Nessa perspectiva, a caridade passou a ser motivo que justificava a assistência a pessoa 
enferma, levando a criação de hospitais onde o cuidado era oferecido por Irmãs Religiosas, 
para a salvação destas e das pessoas enfermas. Ressalta-se que o cuidado era praticado 
como um exercício espiritual mais do que uma ocupação, sendo oferecido às pessoas 
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degredadas por razões não tanto terapêuticas, mas, sobretudo, morais.
As alterações no entendimento do objeto de trabalho de profissionais dos cuidados 

de Saúde (doença, bem-estar), também modificaram o valor, concepção e tratamento 
social que lhes eram dispensados e, por consequência, nas cobranças que lhes eram 
feitas. Se antes a finalidade era a cura da doença, passando pelo amparo/assistência, 
atualmente, além de tudo isso, busca-se a preservação das relações que cada eventual 
paciente mantém no seu grupo. Por outro lado, o exercício profissional que era equiparado 
ao sacerdócio passa sem se desapegar integralmente dessa concepção, a assumir caráter 
contratual com semelhanças a outras relações de trabalho, especificamente mais vinculado 
com as prestações de serviços e, com menos vigor, de consumo.

Pode-se concluir, sem pecar pelo exagero, que o núcleo de atuação de profissionais 
dos cuidados de Saúde está bem identificado, sendo voltado à pessoa considerada em 
sua integralidade. Também, de forma crescentemente explícita, vai-se dando conta de que 
não se pode reproduzir, no campo científico e profissional, a separação operada entre a 
esfera trabalho e as demais esferas da vida pessoal. Para compreender integralmente o 
ser humano, precisa-se também entender sua inserção no mundo do trabalho e as relações 
que são criadas no interior das organizações em que se insere (ZANELLI; BASTOS; 
RODRIGUES, 2014).

Portanto, o exercício profissional representa apenas uma das dimensões do 
indivíduo. E, dada sua importância, o labor reflete e influencia na qualidade de vida do ser 
humano e, por consequência, na sua dignidade.

3 |  DIGNIDADE HUMANA
O termo dignidade suscita inúmeras questões tais como: o que é? Qual o seu 

conceito? A quem e como se aplica? Qual a sua função? Simultaneamente pode-se também 
indagar se ela é útil? É eficaz? Necessita de pressuposto teórico para ser aplicada?

Não se defende ou se adota aqui como sinônimos os termos: dignidade, direitos 
humanos, direitos individuais ou cidadania. Entretanto, assume-se que o desenvolvimento 
e a consolidação de cada um deles refletem nos demais, sem ater-se a maiores 
aprofundamentos nos debates existentes quanto à vinculação ou desvinculação conceitual, 
ou prática entre os termos. Sarlet (2015) alerta, e assim será nesse texto considerado, que 
desde o reconhecimento nas primeiras Constituições, os direitos fundamentais passaram 
por diversas transformações, tanto no que diz o seu conteúdo, quanto no que concerne à 
sua titularidade, eficácia e efetivação.

3.1 Dignidade Humana: Breve Histórico
Barcellos (2011) destaca a existência de consenso teórico em relação ao 

valor essencial do ser humano – humanismo -- com consequências relevantes para 
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o desenvolvimento da ideia de dignidade humana: o ser humano um fim em si mesmo, 
posto como axioma da civilização ocidental. Identifica quatro momentos fundamentais na 
construção do axioma: o Cristianismo, o Iluminismo-humanista, a obra de Immanuel Kant e 
o refluxo dos horrores da Segunda Guerra Mundial.

 Foram quatro as distinções elaboradas por Verspieren, referidas por Durand (2014), 
no sentido do termo dignidade: a social; a moral; como estado da pessoa; e um atributo 
essencial. Nos três primeiro sentidos, são referidas a grandeza de certas pessoas em 
razão da função, as qualidades morais e  uma imagem ideal do ser humano, vinculadas 
ao respeito. Desse respeito passa-se ao sentido de “humanidade”, característica do ser 
humano e pelo seu pertencimento ao conjunto da humanidade. 

Bastante próxima, é distinção expressada por Jordana (2013) que identifica em 
quatro tradições históricas – romano/estoicos, cristã, kantiana e vinculada aos direitos 
humanos – as concepções morais e refletidas na dignidade. No modelo romano/estoico, 
vinculado a “dignidade relacional”, o status social ocupado refletia a dignidade do indivíduo 
(nobres, cônsules e senadores). Na cristã todos os seres humanos – criados a imagem 
de Deus – são dignos dada essa condição. Em Kant, a marca da dignidade decorre da 
condição racional do ser humano extraindo diferenças sociais e pressupostos teológicos 
(SOARES, 2010; KIRSTE, 2013).

Em Leviatã, Hobbes (2015) sintetiza o pensamento preponderante no primeiro 
período (romano/estoico), ao definir o valor público de um ser humano, que é o valor dado 
a ele pelo Estado, é aquilo que os seres humanos normalmente chamam de dignidade. E 
este valor a ele dado pelo Estado é compreendido por cargos de Comando, da Magistratura 
e de Empregos públicos; ou pelos Nomes e Títulos adotados para a distinção de tal valor. 

Já a influência cristã, na construção e compreensão da dignidade humana, pode 
ser vista pelo estímulo da prática da misericórdia, do amor ao próximo, da caridade. Tendo, 
consequentemente como efeito a aceitação e reconhecimento que o indivíduo apresenta 
valor inerente, como “filho e imagem de Deus”, não devendo ser considerado objeto ou 
meio descartável para os fins do Estado ou de outros indivíduos.

Descrevendo um retrato da realidade antes do período das “Grandes Revoluções”, 
Joas (2012) destaca que a estreita ligação entre o trono e o altar antes das revoluções decidiu 
o andamento das mesmas. Observa que a ligação não era somente política ou cultural, o 
Estado protegia a Igreja de outras correntes religiosas que, em contrapartida, prestava ao 
Estado serviços educacionais. Ainda, há de se ressaltar as implicações econômicas nas 
relações entre Igreja e Estado. O Cristianismo passa a representar – ao menos para certos 
grupos – o poder a ser destituído ou o modelo de domínio a ser substituído ou, ainda, o 
objetivo que os novos atores buscam suas inclusões.

Nas descrições encontradas - do século XIV ao XIX ou que englobam o Renascentismo, 
Racionalismo, Iluminismo e as Grandes Revoluções (Americana e Francesa), - é forte a 
tendência em apresentar os seguintes contornos: concentração do poder político entre 
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a Nobreza e parte do Clero (que determinavam as obrigações e os eventuais direitos); o 
fortalecimento dos comerciantes, mercadores, navegadores, financiadores, profissionais 
que com o aumento de seus rendimentos buscam uma fatia do poder político; intelectuais e 
pensadores que passam a não mais aceitar o policiamento religioso de suas ideias e seus 
ideais; e a grande maioria dos indivíduos não se enquadra nos demais grupos.

Basicamente brota desse período a noção do indivíduo como portador de direitos 
que gradativamente são reconhecidos como universais. Sendo com isso transferido o poder 
de estabelecer tais direitos da vontade de governantes para a vontade popular (Estado 
Democrático).

Assim, situando o termo dignidade, passou-se da atribuída a poucos e escolhidos 
pelo Estado, para a dignidade reconhecida em todos como “filhos/as de Deus”, seguindo a 
resultante de direitos que o Estado passa a ter: o respeito como dever.

Mais recentemente, as crueldades cometidas por Estados contra o ser humano são 
amplamente divulgadas e conhecidas, Welch (2008) dimensiona os efeitos da Segunda 
Guerra Mundial ressaltando que todos os países do mundo, direta ou indiretamente, 
foram atingidos. Aproximadamente 70 milhões de pessoas morreram e, durante a Guerra, 
iniciou-se o plano de substituição da “Liga das Nações” que resultou na constituição da 
“Organização das Nações Unidas”. 

Os grandes conflitos de proporções mundial, travados no século XX, deram urgência 
à necessidade de uma nova abordagem, na proteção da dignidade humana. Sendo que 
agora com o envolvimento de organismos compostos de vários Estados; nessa transição 
o indivíduo e a coletividade passam a ser respeitados em sua dignidade, aceita como 
característica inerente ao ser humano e universal.

A promoção dos valores inseridos no princípio da dignidade norteia, modernamente, 
as ações dos indivíduos, do Estado, das Instituições e da coletividade ou, até são, 
para alguns, considerados como fundamento de validade de uma Constituição e, como 
consequência, do próprio Estado.

4 |  BIOÉTICA, PROFISSIONAL DE SAÚDE E DIGNIDADE HUMANA
Diante desse contexto evolutivo, nesse ponto pretende-se indicar a “dignidade 

humana” como elemento possível de reflexão bioética considerando-se o exercício 
profissional de trabalhadores da área de Saúde, ao atribuir-se ao ser humano a dignidade 
como condição inerente. 

Dessas novas perspectivas de humanidade, gradativamente enraizadas, floresce a 
Bioética voltada, inicialmente, às relações vinculadas aos dilemas vivenciados nas práticas 
de Saúde. No micro nível das relações entre profissional dos cuidados de Saúde e a pessoa 
enferma, no nível intermediário somando a esses as Instituições de Saúde e, no macro, as 
Políticas Públicas de Saúde com todos os níveis inter-relacionando-se.
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Os indivíduos, ao serem reconhecidos como sujeitos de direitos, passaram a ser 
participantes ativos do Estado, tendo reflexos inclusive na relação profissional/paciente. 
A nova relação presente nos cuidados de Saúde, ainda que profissionais não sejam 
obrigados/as com a mesma intensidade  a considerar a liberdade de cada paciente.

Entende Kottow que a Bioética “amalgama conhecimentos teóricos de ética, 
se submete aos rigores do debate analítico”, sem deixar de considerar e incorporar o 
“conhecimento empírico [...] para avaliar as realidades” (2006, p. 35). Já Stepke e Drumond 
advertem os caminhos que a Bioética deveria seguir: “mais que constituir uma disciplina, o 
que se deveria esperar do discurso bioético é que provesse chaves para o entendimento. 
[...] Seria um logro mesquinho que a bioética se convertesse numa disciplina a mais e 
replicasse o modelo ‘expertocrático’ das já existentes” (2007, p. 61). 

Reforçando o senso comum, Goldenstein (2013) aponta que não há Medicina sem 
os médicos e as tecnologias não resolvem sozinhas as questões apresentadas pelas 
pessoas enfermas.  Mas, considera o autor que o progresso trouxe à figura de profissionais 
da Medicina um eclipse, ainda que seja cobrada a máxima eficiência, presença constante, 
saber ilimitado, cobrando soluções médicas, sociais e psicológicas, sendo inadmissíveis 
erros deslizes.

Do caráter valorativo atribuído pela sociedade para a realização da dignidade 
humana passa-se então a abordar na sequência as condições de trabalho e sua influência 
na vida de profissionais de saúde, tendo a Bioética como ferramenta analítica na qualidade 
de vida de trabalhadores e correlata à dignidade.

4.1 Condições de Trabalho Sob o Enfoque da Bioética
O espaço ocupado atualmente pelo trabalho na vida de cada pessoa atua como 

elemento de realização (busca da dignidade). E, sob certas condições, pode também 
interferir negativamente na almejada existência de maneira digna.

Leonardo Boff (2013) alerta que hoje mais e mais se pensa que nada pode ser 
reduzido a uma única causa, ou a um único fator, pois nada é linear e simples. Tudo é 
complexo e vem urdido de inter-retro-relações e de redes de inclusões. Por isso é preciso 
articular aquelas várias pilastras, elas sustentam uma ponte que poderá levar a soluções 
mais integradoras, visto que todas elas trazem alguma luz e comunicam alguma verdade.

Há efeitos negativos no não reconhecimento e não valorização do trabalho em todos 
os sentidos da vida de cada trabalhador/a, atingindo outros espaços da vida cotidiana, 
alertam Lancman e Ghirardi (2002). Prosseguem alertando que entender a influência da 
organização do trabalho na qualidade de vida, na saúde mental, na geração do sofrimento 
psíquico, no desgaste e no adoecimento de trabalhadores é de fundamental importância 
para a compreensão e para a intervenção em situações de trabalho que podem levar a 
diversas formas de sofrimento.

Ressalta-se, também, que os profissionais dos cuidados de Saúde podem, 
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potencialmente, estar expostos a situações geradoras de conflitos internos, ou, conflitos de 
consciência. Beauchamp e Childress (2011) definem que algumas vezes surgem conflitos 
porque as pessoas veem como antiéticas alguma obrigação de sua função ou alguma ordem 
oficial que provenha de uma estrutura hierárquica de autoridade. Entendem os autores, que 
o direito à autonomia de pacientes não deve ser garantido em detrimento do direito paralelo 
de profissionais dos cuidados em Saúde. Em algumas situações, profissionais questionam 
o nível de participação que lhes é exigido em ações que consideram moralmente erradas 
empreendidas por outrem.

Poucas atividades humanas, além dos serviços voltados à Saúde, atuam em 
momentos nos quais o ser humano está frente a situações que expõem sua fragilidade, 
sua finitude, sua responsabilidade. Ou ainda, quando seu projeto de vida está exposto 
ou em risco de não seguir adiante, ou de ser significativamente alterado (positiva ou 
negativamente) ou, até mesmo, impedido de realizar-se.

A excepcionalidade da atividade, já poderia ser motivo suficiente para a Bioética voltar 
o olhar com maior atenção à profissionais dos cuidados de Saúde. Não é desconhecido que 
a responsabilidade, cobrança e “policiamento” da sociedade também são excepcionalmente 
maiores do que em outras atividades.

Alerta Assunção (2013) que trabalhadores da área da Saúde ocupam posição-
chave na sociedade, uma vez que assistem os indivíduos e suas comunidades. No entanto, 
esses mesmos profissionais constituem um grupo vulnerável, pois as manifestações de 
insatisfação e de adoecimento convivem com as carências de medidas de proteção à 
saúde.

O estresse laboral, a exaustão emocional, a Síndrome de Burnout, são termos 
constantemente referidos em variados estudos ligados à Saúde de trabalhadores. Silva e 
Menezes realizaram uma pesquisa com o objetivo de “estimar a prevalência da síndrome 
do esgotamento profissional e de transtornos mentais comuns em agentes comunitários de 
saúde” (2008, p. 923). Como resultado apontam que 24,1% dos entrevistados apresentaram 
síndrome do esgotamento profissional, 70,9% relatam exaustão emocional, em 34% foi 
observada a despersonalização e em 47,5% a decepção. Transtornos mentais comuns 
foram referidos por 43,3% dos participantes (SILVA; MENEZES, 2008, p. 924). Concluem, 
os pesquisadores,  que a “alta frequência de níveis intensos de esgotamento profissional e 
a elevada ocorrência de transtornos mentais comuns”, indicam a premência de “estratégias 
de intervenção no cotidiano” dos agentes comunitários de saúde (SILVA; MENEZES, 2008, 
p. 921).

Assim, os eventuais sofrimentos causados a profissionais dos cuidados de Saúde 
resultantes da atividade laboral – a exemplo da síndrome de Burnout - poderiam receber 
atenção dos estudos voltados à Bioética, por guardar pertinência com a maioria dos assuntos 
objeto de pesquisa. A Bioética poderá certamente colaborar para evitar as situações de 
sofrimento profissional, uma vez que a atenção a esses aspectos é compatível com os fins 
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buscados na ética da vida, em especial, o respeito da dignidade humana.
Transpondo as considerações, há “vulnerabilidade” na relação entre profissional de 

saúde e pessoa enferma, sendo que a da pessoa enferma salta aos olhos de imediato, no 
entanto isso não quer dizer que ainda não possam existir eventualmente outros sujeitos 
vulnerabilizados na relação. Antes de ser uma “relação profissional/paciente” é uma relação 
humano/humano e em concreto deve ser tratada.

D’Agostino (2006) preleciona que a Bioética é pensamento comunicador e não 
disjuntivo. Na perspectiva do pensador italiano, essa comunicabilidade importa porque 
os problemas bioéticos não são conceituais, relevantes para o intelecto abstrato, mas 
problemas antropológicos fundamentais, significativos na experiência concreta dos seres 
humanos. Infere-se que a Bioética ao abordar as relações nas quais o ser humano participa 
e ao aceitar a dignidade como atributo que lhe é inerente, pode incluir a dignidade de 
profissionais dos cuidados de Saúde como objeto de seu campo de estudo, sem maiores 
desvios em seus objetivos. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Intentou-se, basicamente, abordar concomitantemente conceitos teóricos e 

observações práticas, reconhecendo os valores das elaborações teóricas e sua utilidade 
conjugando-os com dados da realidade concreta. A busca está em entender as motivações 
que impulsionaram o reconhecimento atual dos significados encontrados nos termos 
“dignidade humana”, “valorização do trabalho” e, especificamente, na construção dos 
conhecimentos na área da Bioética.

No atual trilhado, o respeito à dignidade humana é objetivo, fim, obrigação e 
fundamento do Estado, das Sociedades e Instituições, sendo para alguns, requisito 
de validade de uma Constituição e, portanto, do próprio Estado. O termo dignidade é 
reconhecido em instrumentos internacionais, com a obrigação de proteção ao ser humano. 
Discussões remanescentes, em sua maioria, centram-se em questões teóricas.

Disso tudo, é possível defender que existe um predomínio na doutrina estudada em 
aceitar o caráter intrínseco e universal da dignidade atribuída ao ser humano, servindo, 
portanto, como premissa ao presente trabalho (dignidade como atributo inerente a todo ser 
humano). Além da atividade de profissionais dos cuidados de Saúde, pouquíssimas acabam 
se deparando com situações que envolvem os limites da Vida. A formação profissional e 
a relação de trabalhadores da Saúde/paciente são postas, ainda mais, em risco em tais 
limites. Contudo, um mínimo de preparo dos indivíduos e das Instituições sociais poderia 
reduzir os potenciais conflitos que possam se estabelecer.

Oportunizar um bom ambiente de trabalho é obrigação em qualquer organização 
que desenvolva atividade econômica. Condições adequadas de trabalho nas atividades dos 
cuidados de Saúde deveriam ser tão importantes quanto o preparo técnico de profissionais, 
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dada a relevância social que é cuidar de outras pessoas. 
O presente estudo não encontra respostas completas.  Propõe elementos que 

possam estimular a reflexão sensível, capaz de criar mecanismos de prevenção de conflitos 
já conhecidos ou com o potencial de vir a se estabelecer. Para tanto, sugere a aglutinação 
de diferentes áreas do saber, tendente a conjugar de forma plural os conhecimentos, 
aceitando-se, assim, a abordagem da dignidade de profissionais dos cuidados de Saúde 
como objeto de estudo da Bioética.
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